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As  espécies  de  Copaifera  produzem  um  oleorresina  conhecido  como  óleo-de-copaíba,
encontrado  em  canais  secretores  no  tronco  da  árvore.  O  óleo-de-copaíba  é  utilizado  na
medicina popular como antiinflamatório e cicatrizante. Esse estudo busca avaliar o efeito
de coletas  sucessivas  em uma mesma árvore  na  produção  de  oleorresina.  O experimento
está sendo realizado no Projeto de Assentamento Extrativista Porto Dias,  em Acrelândia,
Acre.  Foram  selecionadas  20  árvores  de  Copaifera  paupera  (DAP  ≥  40  cm)  que  nunca
haviam  sido  furadas.  O  tronco  foi  perfurado  a  1,3m  de  altura  com  um  trado  de  ¾”,
deixando-se   o  óleo  escorrer  por  24  horas.  Cada  árvore  foi  perfurada,  com  trado,  até  a
metade de seu diâmetro ou até o óleo escorrer. Após a primeira coleta, as copaíbas foram
monitoradas semestralmente para verificar se houve acúmulo de óleo. Na primeira coleta,
em abril de 2007, 60% das árvores foram produtivas, e renderam um volume total de 5611
mL. Apenas duas árvores foram responsáveis por 79% do volume produzido. Na segunda
extração, 40% das árvores foram produtivas, resultando em um volume total de 2095 mL.
A  resposta  às  extrações  sucessivas  variou  entre  as  árvores.  Embora  todas  tenham
apresentado  queda  da  produção  na  segunda  extração,  em  algumas  a  queda  foi  menos
acentuada  nas  extrações  seguintes  e  outras  pararam  de  produzir.   A  partir  da  terceira
extração,  observou-se  uma maior  queda  na  proporção  de  árvores  produtivas,  chegando  a
15% nas  duas  últimas  coletas,  mas  o  volume  total  manteve-se  em níveis  razoáveis  até  a
sexta coleta. Na sétima coleta, o volume total foi de apenas 105 mL. Intervalos de coleta
anuais  parecem  ser  adequados  para  manter  os  volumes  obtidos,  já  que  se  excluindo  a
primeira coleta, o volume médio anual dos três anos seguintes foi de 2672 ±384 mL.
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